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Objetivos de aprendizagem: 

Os alunos deverão ser capazes de: 

1. Compreender os fenómenos de reconfigurações sociais nos domínios distintos do sujeito, do 

território e da propriedade, à luz da mediação das tecnologias digitais de comunicação; 

2. Refletir sobre a importância dos meios digitais de comunicação nas estratégias de marketing 

territorial e nos exercícios de planeamento estratégico territorial; 

3. Discutir sobre o papel das tecnologias de comunicação digital para as dinâmicas sociais e 

culturais; 

4. Refletir sobre a importância dos meios digitais de comunicação no reforço do planeamento 

territorial participativo, e da valorização da cidadania em matéria de gestão do território; 

5. Refletir sobre a importância dos meios digitais de comunicação nos processos de notoriedade 

externa territorial para reforço da capacidade de captação de turistas num contexto de forte 

competitividade comercial; 

6. Refletir sobre a importância dos meios digitais de comunicação para os processos de 

construção mental dos territórios junto de potenciais turistas, modelando estratégias 

estruturadas de influenciação; 

7. Refletir sobre implicações múltiplas em matéria de gestão do território, decorrentes da 

crescente difusão e adesão a plataformas de comunicação digital (airbnb, uber, blablacar,…). 

8. Debater as transformações sociais decorrentes da introdução de novas práticas de 

comunicação. 

 

Conteúdos programáticos: 

1. As redes de comunicação: Internet e as redes de proximidade 

2. A Comunicação Digital: comunicação direta e os públicos de interesse  

3. As Plataformas digitais como estratégias de intermediação 

4. O Digital e o Espaço Urbano: os territórios do conhecimento, inovação e desenvolvimento 

5. A função da comunicação na imagem externa da cidade e dos territórios 
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